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A Abordagem Integrativa no Estudo da Resiliência no Empreendedorismo Feminino 

 

1 Introdução   

No contexto das pesquisas em empreendedorismo feminino, as investigações destacam 

sua importância para o crescimento econômico nacional e bem-estar social (De Vita, Mari & 

Poggesi 2014). Em função disso, o campo de empreendedorismo desenvolvido por mulheres 

apresenta um corpo robusto de estudos que, dentre outras temáticas, demonstram um profundo 

interesse quanto a variedade de adversidades e problemas enfrentados por elas em todas as 

etapas do processo empreendedor (Gupta, Goktan & Gunay 2014; Markussen & Røed, 2017; 

Nassif, Leão & Garçon 2018).  

A mulher empreendedora vive situações próprias do gênero como dificuldade em 

conciliar o trabalho-família que gera atrito entre as atividades do trabalho doméstico, o cuidado 

dos filhos e o empreendimento, o que demanda o desenvolvimento de resiliência para superar 

tais adversidades e conflitos (Mcgowan, Redeker, Cooper & Greenan; 2012; Nassif, 

Hashimoto, Borges, Falce & Lima, 2019, Ahmed, Ucbasaran, Cacciotti, Williams, 2022). 

A ameaça de estereótipo (Steele & Aronson, 1995), configura-se como uma condição 

psicológica e social limitante da atuação que surge quando estereótipos amplamente conhecidos 

sobre um grupo influenciam como os indivíduos se autocaracterizam ou se conformam com a 

visão mantida por outros.  

Um ambiente machista e pautado pela sociedade do patriarcado contamina o ambiente 

de negócios e mulheres que empreendem passam por conflitos emocionais que podem 

influenciar, negativamente, o seu processo empreendedor como desmotivação, sentimento de 

incapacidade e infelicidade (Nassif et al., 2018). Neste sentido, a temática da resiliência entre 

mulheres empreendedoras, que precisam suportar diferentes desafios pessoais e profissionais, 

passa a ser relevante para compreender o comportamento empreendedor relacionado ao 

enfrentamento e a capacidade para superar problemas e situações adversas ou inesperadas 

relacionados ao gênero.  

Há estudos que envolvem resiliência como comportamento de superação frente às 

ameaças e barreiras, bem como, características psicológicas adaptativas (Fletcher & Sarkar, 

2013), e ainda, conceitos empregados de maneira genérica, sem especificidade (Korber & 

McNaughton, 2017), caracterizando-a como corage e persistência. Mas, embora a resiliência 

apresente-se como um recurso importante para a manutenção dos empreendimentos (Da Silva, 

El-Aouar, Da Silva & De Sousa, 2019), há lacunas na literatura sobre o que é, de fato, 

resiliência, o comportamento resiliênte entre mulheres e, ainda, sobre qual a melhor abordagem 

para estudá-lo.  

Por considerar que aspectos cognitivos (o pensar, perceber e agir) e afetivos (o sentir) 

atuam com o mesmo grau de influência no comportamento humano (Wallon, 1989) e, 

especificamente no do empreendedor (Baron, 2008), há evidências de que ambos tenham 

influenciam o comportamento da resiliência.  

 

2. Objetivo e Proposta Metodológica 

 

Seguindo as reflexões apresentadas, esse estudo exploratório busca identificar bases 

teóricas e empíricas que sustentem a proposição do uso da abordagem integrativa (Baron, 2008) 

como a mais apropriadas aos estudos da resiliência de mulheres empreendedoras.  

Para alcançar esse objetivo, a metodologia adotada foi a revisão narrativa (Elias, Silva, 

Martins, Ramos, Souza, & Hipólito, 2012; Paré, Trudel, Jaana, & Kitsiou, 2015) da literatura 

nacional e internacional com o propósito de identificar, na teoria e nas pesquisas aplicadas, a 
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pertinência da utilização da abordagem integrativa nos estudos sobre resiliência de mulheres 

empreendedoras.  

A revisão narrativa procura identificar, de modo mais seletivo, o conhecimento 

relevante acerca do tema em estudo (Parré et al. 2015). Seguindo as orientações de Ridley 

(2012), por meio de técnicas de comparação e contraste entre teoria, estudos clássicos e 

pesquisas aplicadas, foi possível debater conceitos, analisar um grande número de trabalhos e 

encontrar similaridades e congruências entre os comportamentos cognitivo, afetivo e resiliente 

que justificam a abordagem integrativa como paradigma de estudos e encontrar similaridades e 

congruências entre os construtos apresentados.  

Ao todo, 57 artigos foram localizados nas bases de dados WoS, Scopus e Spell sob 

critérios de relevância e avaliação por pares. 

Os termos de busca foram resiliência, resiliência entre mulheres; aspectos cognitivos e 

afetivos; empreendedorismo; empreendedorismo feminino; abordagem integrativa, com 

versões em português e inglês, isolados ou em conjunto. Após primeira conferência referente à 

apropriação dos artigos selecionados ao objetivo da pesquisa, apenas 26 artigos seguiram para 

a análise.  

O corpus textual foi composto por artigos científicos, completos e publicados em 

periódicos avaliados por pares, pelo critério de relevância. A busca foi realizada nas bases de 

dados Web of Science (WoS), Social Citation Index (SSCI), Scopus e Spell, por meio dos termos 

“resiliência”, “resiliência entre mulheres”; “aspectos cognitivos e afetivos”; 

“empreendedorismo”; “empreendedorismo feminino”; “abordagem integrativa” em suas 

formas singular e plural e entre aspas (“), de modo que a busca só fornecesse resultados com 

ambas as palavras.   

 

 

A Figura 1 apresenta o esquema metodológico adotado neste estudo. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 - Desenho da pesquisa. 

Fonte: organizada pelos autores (2021) 
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O protocolo para coleta e seleção de dados está resumido na  Figura 2. 

 

Figura 2.  Protocolo da pesquisa  

Fonte: organizada pelos autores (2021) 

3 Referencial Teórico 

Essa seção traz uma breve explicação conceitual da abordagem integrativa e sua 

aplicação no campo do Empreendedorismo. Ainda procura iluminar os aspectos afetivos e 

cognitivos do processo e do comportamento do empreendedor que localizam a pertinência a 

abordagem integrativa como paradigma para os estudos de resiliência.  

 

3 Fundamentação Teórica 

3.1 A abordagem integrativa e sua inserção no campo do Empreendedorismo 

A literatura científica, no campo das Ciências Sociais Aplicadas, mais especificamente 

na área de empreendedorismo, concentrou-se sobre os elementos cognitivos (pensamento, 

inteligência, percepção, memória e outras) para explicar o desempenho dos empreendedores, 

em detrimento aos aspectos da afetividade (Mitchell, Busenitz, Lant, McDougall, Morse, & 

Smith, 2002; Kickul, Gundry, Barbosa & Whitcanack, 2009).  

Baron (2008), como crítico dessa visão míope, insere aportes da Psicologia na discussão 

dessa temática, defendendo o papel que os afetos (positivos e negativos) assumem no 

comportamento do empreendedor. Ao tratar as múltiplas relações entre o cognitivo e o afetivo, 

Baron (2008) amplia as possibilidades de estudo sobre o processo empreendedor, indicando a 

necessidade de ambos os aspectos serem estudados concomitantemente. E cria o termo 

abordagem integrativa.  

O autor se apoia nos pressupostos de autores clássicos como Piaget (1977), Wallon 

(1989) e Vygotsk (2003) que postularam que emoções, embora sejam automáticas e 

inconscientes, dão origem à afetividade e como tal afetividade depende das construções 

realizadas no plano da inteligência.   

Wallon (1989), por exemplo, explica que, ao longo do desenvolvimento humano, 

existem fases em que predominam o afetivo e fases em que predominam os cognitivos. E, talvez 

por isso, esta seja uma das razões em se entender a afetividade separada da cognição. Mas, a 

organização de nossos pensamentos influencia nossos sentimentos, por isso, o sentir também 

configura nossa forma de pensar. Pensar e sentir são ações indissociáveis, sendo necessário 

Protocolo de Pesquisa Descrição 

Base de dados Scopus, Web of Science, Spell 

Tipo de publicação Peer-review journals 

Língua Inglês e português 

Período Qualquer ano de publicação.  

Campos de busca Título, resumo e palavras-chave 

Termos de busca resiliência, resiliência entre mulheres; aspectos cognitivos e afetivos; 

empreendedorismo; empreendedorismo feminino; abordagem integrativa, 

Critérios de inclusão Somente artigos revisados por pares; em qualquer área de pesquisa; em qualquer 

ano de publicação. 

Critérios de exclusão Principal: “resiliência”, “empreendedorismo feminino” como segundo plano do 

artigo, outros grupos de empreendedores; livros ou capítulos de livros; editoriais; 

artigos destinados a culturas específicas. 

Número de artigos 

identificados  

57 

Número de artigos 

analisados  

26 
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atribuir importância à subjetividade dos estados afetivos, vividos por quem experimenta uma 

determinada ação Wallon (1989). Para Nassif (2014), os pensamentos influenciam os 

sentimentos, bem como, o sentir configura a forma de pensar.  

Concebe-se as capacidades afetivas como emoções, sentimentos, paixão, humor e 

temperamento (Cardon, Post, & Forster, 2017) e cognitivas como percepção, atenção, 

inteligência,  memória, aprendizado, criatividade, pensamento, raciocínio e a capacidade de 

resolver problemas (Walker, 2011). Weiten (2010) afirma que afetividade e a cognição 

subsidiam os processos mentais que influenciam o modo pelo qual nos comportamos.  

Enquanto o aspecto cognitivo é a maneira preferida que uma pessoa coleta, processa e 

avalia as informações (Broek,Vanderheyden & Cools, 2003) fundamentada na memória (Baron 

&Shane, 2007), os aspectos afetivos  referem-se aos humores temporários e sentimentos que os 

indivíduos experimentam ao longo das suas vidas (Baron, 2008), que podem interferir no 

processo de coleta e análise da informação, por meio das marcas subjetivas deixadas na 

experiência.  

Apoiado nestes fundamentos, Baron (2008) explica que tendo a afetividade um sentido 

amplo, pode ser percebida nas vivências e motivações das pessoas. Já o cognitivo, atua na 

organização do pensamento, ajudando a resolver problemas e a buscar soluções frente às 

adversidades vivenciadas.  

Neste sentido, adotar a abordagem integrativa nos estudos do comportamento do 

empreendedor direciona o olhar do investigador no papel de ambos por meio de pistas 

heurísticas como, por exemplo, na capacidade de identificar e explorar oportunidades de 

negócios e de tomar decisões em contextos complexos.  

Forgas (2000) também propôs uma teoria integrativa, o Modelo de Infusão dos Afetos 

(AIM), baseada em quatro estratégias alternativas de julgamento: (a) acesso direto, (b) 

motivado, (c) heurístico e (d) processamento substantivo.  

Em busca de novas evidências sobre a influência dos estados afetivos na cognição, ele 

analisou as pesquisas do campo da psicologia experimental e as integrou ao campo das 

pesquisas do comportamento organizacional. Especificamente, discutiu os efeitos do afeto no 

comportamento relacionado ao trabalho, envolvendo a motivação do trabalhador, criatividade 

e desempenho dentre outros tipos de comportamentos.  

Os resultados deste estudo permitiram integrar o afeto na teorização das pesquisas que 

envolvem as configurações organizacionais e as decisões empreendedoras. Cardon et al. (2017) 

e McCann (2017) vêm contribuindo com o avanço da abordagem integrativa de estudo, 

apontando que os afetos positivos estão representados pela paixão do empreendedor e dimensão 

identitária, os quais estão imbricados à atitude empreendedora, que representa a cognição. 

 

3. 2 Aspectos afetivos e cognitivos do comportamento empreendedor  

A literatura aponta como as características comportamentais empreendedoras possuem 

papel central na identificação e exploração de novas oportunidades (Miller & Le Breton-Miller, 

2011). Inserida nessa perspectiva, os afetos vêm chamando atenção desde quando Baron (2008) 

passou a defender que o comportamento empreendedor deve ser analisado sob todas as 

perspectivas humanas, ou seja, pelo olhar da cognição e do afeto.  

Neste âmbito, a indissociabilidade entre afetivo e cognitivo pode ser encontrada durante 

todo o processo de empreendedorismo influenciando o julgamento, a tomada de decisão, a 

intenção e vontade de agir dos empreendedores (Baron & Shane, 2007). Por exemplo, 

afetividade positiva, como a paixão por uma ideia, pode prejudicar o comportamento de 

planejamento e influenciar a tomada de decisões prematura. Como também, o entusiasmo pode 

encorajar os empreendedores a adotar estratégias altamente persuasivas, reunindo investidores, 
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clientes e empregados em torno de sua ideia. Por outro lado, sentimentos negativos podem levar 

empreendedores à superestimar a importância da informação negativa e a rejeitar oportunidades 

que poderiam ser promissoras (Baron, 2008; Baron, Hmieleski & Henry, 2012; Foo, Uy & 

Baron, 2009; Ruskin, Seymour & Webster, 2016; Welpe, Spörrle, Grichnik, Michl & 

Audretsch, 2012).  

A inteligência de negócio depende da interrelação do afetivo e do cognitivo, que permite 

às pessoas um reconhecimento de suas próprias possibilidades como primeiro recurso 

empreendedor (Baron, 2008). Se por um lado, os aspectos cognitivos (confiança, inteligência, 

julgamento e outros)  contribuem para a percepção do risco visando antecipar crises, por outro 

lado, os afetivos (o sentir, a intuição e outros) permitem que as emoções positivas podem trazer 

importantes recursos quando vivenciam fracassos, inferindo que a resiliência é construída para 

dar respostas em situações específicas (Pangallo, Zibarras, Lewis & Flaxman, 2015).     
 

4. Discussões   

O levantamento da revisão narrativa da literatura  apresenta elementos importantes 

para a análise da resiliência em mulheres empreendedoras, principalmente, àqueles ligados 

aos principais desafios do negócio relacionados ao gênero. A abordagem integrativa direciona 

o olhar das análises da resiliência sobre esses desafios associados à ameaça de estereótipo.  
 

4.1  As ameaças de estereótipo de gênero e sua relação com o afetivo e o cognitivo 

O cenário do empreendedorismo feminino é repleto de ameaças em função do 

estereótipo do gênero (Steele & Aronson, 1995), que cria dificuldades psicológicas e sociais 

em função de uma autoimagem limitadora construída a partir de modelos preconceituosos 

mantidos em determinadas sociedades e culturas. Assim, muitas das dificuldades encontradas 

por mulheres empreendedoras são criadas no âmbito de uma sociedade machista e fundada em 

valores do patriarcado (Nassif et al., 2018).  

Os sentimentos de incapacidade e insegurança profissional, relatadas no estudo de 

Nassif e colegas (2018), são exemplo de ameaças afetivas, visto que são formadas por 

sentimentos originados na pressão de compromissos referentes aos papeis sociais impostos às 

mulheres como conciliar emprego e tarefas da casa.  

Essa carga emocional pode afetar o empreendimento, à medida que causa um sofrimento 

psicológico durante a realização das atividades cotidianas, seja por motivos individuais - 

sentimento de culpa por não atender as necessidades da família como acha que deveriam; seja 

por motivos profissionais – por não conseguir se dedicar plenamente ao seu negócio.  

Jennings e Mcdougald (2007) identificam que as diferenças de gênero podem levar as 

empreendedoras a priorizarem suas famílias, em vez de seus negócios, evitando assim, conflito 

entre trabalho e família. O mais preocupante nesse cenário é que tais problemas são recorrentes 

e persistentes por terem difícil solução imediata. Essa recorrência de situações conflituosas e 

desgastantes emocionais pode minar a orientação empreendedora das mulheres ao influenciar 

– e enfraquecer -  suas ações em situações adversas e de pressão extrema (Markussen & Røed, 

2017).  

Os estudos de Greenhaus & Beutell (1985), por exemplo, apontam que os conflitos 

famíliares afetam o trabalho das empreendedoras, dificultando a busca pelo equilíbrio, 

desencadeando estresse e problemas emocionais. Por outro lado, Mannheim & Schiffrin, (1984) 

explicam que  mulheres autônomas podem experimentar baixo estresse por conflito de papeis 

e essas diferenças são decorrentes de diferentes culturas.    

Por isso que, em se tratando de empreendedorismo feminino, entender a resiliência 

como um processo a ser construido e adaptado às circunstâncias, torna-se um tema fundamental 
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para as pesquisas. E, não basta estudá-la apenas sob o ponto de vista da razão e cognição. É 

importante avaliar os aspectos afetivos envolvidos nesse comportamento.  

A literatura vai apontar evidências de que os fatores cognitivos e afetivos têm forte 

influência no comportamento resiliente do empreendedor (Cardon, Wincent, Singh & 

Drnovsek, 2009; Dahles & Susilowati, 2015; Ngah & Salleh, 2015; Williams & Vorley, 2014). 

E, que a resiliência é, provavelmente, um fator crítico no desempenho positivo em situações de 

conflitos e de estresse no empreendedorismo feminino (Ahmed et al., 2022). 

 

4.2 Os estudos sobre resiliência 

A literatura apresenta um amplo escopo de trabalhos sobre resiliência fundados, 

principalmente, nas disciplinas da Psicologia, Neurociência e Negócios. Grande parte deles 

aproxima esse construto de variáveis como adaptabilidade, transformabilidade e 

vulnerabilidade (Korber & McNaughton, 2017), flexibilidade, otimismo, perseverança e 

constância no enfrentamento de problemas (De Vries & Shields, 2006; Hmieleski, Carr & 

Baron, 2015). Autores buscam compreender por que sujeitos resilientes têm melhor 

desempenho em seus empreendimentos que aqueles não resilientes. Sob este aspecto, Bullough 

e Renko (2013) enfatizam que, sem resiliência, as pessoas apresentam dificuldades de engajar-

se em alguns dos comportamentos empreendedores indispensáveis para iniciar negócios, buscar 

novas atividades e perpetuar reações cautelosas diante das adversidades enfrentadas. 

Shepherd, Saade e Wincent (2020) identificaram que há indivíduos que desempenham 

melhor em situações de estresse, transformando sentimentos negativos em combustível para a 

busca de resultados positivos. Hmieleski et al. (2015) comprovaram a relação entre capital 

psicológico e resiliência, sendo o resultado dessa conexão o entusiasmo para preservar e superar 

situações de crise, evitando grandes retrocessos em seus negócios. E,  Biggs, Schlüter, Biggs, 

Bohensky, BurnSilver, Cundill, Dakos, Daw, Evans & Kotschy (2012) já haviam descoberto 

que dureza, persistência e autoeficácia são características importantes das pessoas resilientes 

que podem refletir no encorajamento para lidar com aspectos sociais e gerenciais do trabalho 

 Procurando entender a evolução e a variedade que circunstancia resiliência, Fletcher e 

Sarkar (2013) dividiram o conceito em três conjuntos:  

i) resiliência como construção operacionalizada sobre duas vertentes: adversidade e 

adaptação positiva. Há evidências que a resiliência é necessária para responder à diferentes 

adversidades, que vão desde problemas contínuos até grandes eventos da vida;  

ii) resiliência como traço ou processo que influencia as características psicológicas em 

contexto de estresse. A premissa deste conjunto é que os estressores (sentimentos) surgem do 

ambiente em que a pessoa opera, são mediados pelos processos de percepção, avaliação e 

enfrentamento (cognitivo) e, consequentemente, resultam em respostas positivas ou negativas, 

além dos sentimentos vivenciados. A premissa deste conjunto considera que a resiliência é 

influenciada por um sentimento de estresse controlado pela avaliação racional que direciona 

para seu enfrentamento. Esse processo dinâmico e concomitante entre afetivo e cognitivo 

resultam em respostas positivas ou negativas frente à adversidade;  

iii) resiliência como pontos fortes de “identificação, fortificação e enriquecimento de 

qualidades ou fatores protetores resilientes'' (Richardson, 2002, p.308). Essa linha dissocia o 

comportamento de resiliência com o enfrentamento de adversidades e está presente em um 

conjunto crescente de estudos que evidenciam que, embora esses conceitos sejam 

intercambiáveis, são construtos distintos (Campbell-Sills, Cohan & Stein, 2006; Major, 

Richards, Cooper, Cozzarelli & Zubek, 1998; Van Vliet, 2008). 

Korber e McNaughton (2017) trazem um entendimento sobre resiliência que destaca o 

valor da autoconsciência empreendedora, reflexividade e aprendizagem contínua. Eles 
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argumentam que a resiliência empreendedora é válida apenas se denotar um comportamento 

proativo, baseado em uma capacidade de superação formada em um processo dinâmico e 

contextualizado por condições adversas. Por exemplo, as mulheres muçulmanas 

empreendedoras dependem de suas crenças religiosas para construir resiliência (Tlaiss e 

McAdam, 2020).  

Contribuindo ainda mais com esse ponto, Shepherd et al. (2020) também apontam a 

necessidade de entender a resiliência durante um longo período porque, quando se trata de 

adversidades substanciais e persistentes, a ação empreendedora, provavelmente, desempenha 

um papel central na resiliência. Da Silva et al. (2019) corroboram com essa afirmação, ao 

comprovarem, em estudo quantitativo com empreendedoras brasileiras, como a resiliência está 

correlacionada com a motivação e ao desejo de seguir em frente com seus negócios.  

Outros estudos apontam a resiliência  com uma visão de processo, cujo ator constroi, 

desenvolve habilidades para interagir com as adversidades (Williams et al.,  2017), 

encaminhando para a compreensão da resiliência  como uma construção dinâmica para se 

adaptar às adversidades (Pangallo et al., 2015), o que evidencia a força dos aspectos afetivos e 

cognitivos como atributos que apoiam, especialmente as mulheres empreendedoras à medida 

que lidam com situações conflitantes e estressoras.  

Duchek (2018) desenvolve uma revisão de literatura e organiza um quadro teórico de 

resiliência empreendedora, a partir da análise das biografias de empreendedores altamente 

resilientes. O autor identifica dois fatores situacionais (o comportamento dos pais e a 

experiência dos pais) e dois fatores relacionados ao processo (aprendizado e experiência 

empreendedora e atitudes e comportamentos do empreendedor) que parecem ter um grande 

impacto no desenvolvimento empreendedor, resiliência e sucesso.  

A Figura 3 destaca as principais variáveis de comportamento associadas à resiliência de 

acordo com os autores investigados.  

 
Variáveis comportamentais associadas à resiliência e 

empreendedorismo 

Autores/data 

Adaptabilidade, transformabilidade e vulnerabilidade.  Korber & McNaughton (2017) 

Flexibilidade, otimismo, perseverança e constância no 

enfrentamento de problemas. 

De Vries & Shields (2006); 

Haynie e Shepherd (2011) 

Hmieleski, Carr & Baron (2015)  

Dinamismo e perseverança.  Bullough e Renko (2013) 

Situações de estresse animam à busca de resultados positivos. Shepherd, Saade e Wincent (2020) 

Entusiasmo para preservar e superar situações de crise. Hmieleski et al. (2015) 

Dureza, persistência e autoeficácia. Biggs, Schlüter, Biggs, Bohensky, 

BurnSilver, Cundill, Dakos, Daw, Evans & 

Kotschy (2012) 

Superação do sentimento de estresse pelo comportamento 

racional. 

Fletcher e Sarkar (2013) 

Proatividade e superação. Korber e McNaughton (2017) 

Motivação e desejo de seguir em frente. Da Silva et al. (2019) 

Aprendizado e experiência empreendedora Duchek, (2018) 

Figura 3. Compilação dos principais elementos comportamentais associadas à resiliência. 

Fonte: Dados de pesquisa.  

Elaborado pelos autores (2021) 
 

O agrupamento dos achados na literatura apresentado na figura 03 mostra como 

sentimentos (afetivos) e pensamentos (cognitivos) se associam no enfrentamento de situações 

de estresse em direção a um cenário mais adequado aos negócios. Loh & Dahesihsari, (2013), 

explicam que empreendedores resilientes são indivíduos que prosperam, apesar de normas 
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sociais, culturais e políticas restritivas, pois eles buscam adaptar a realidade circundante às suas 

necessidades.  

Ao comparar os dados da Figura 3 com a realidade empreeendedora, é possível perceber 

como a resiliência apresenta-se como um pilar fundamental para o desempenho do 

empreendedorismo. A resiliência transforma-se em mecanismo de defesa e enfrentamento por 

ser capaz de lidar tanto com os problemas racionais como os emocionais que surgem nas 

ameaças dos negócios (Lee & Wang, 2017).  

  

4.3 . A abordagem integrativa é capaz de explicar a resiliência empreendedora? 

 Embora a maioria dos estudos identificados sobre a resiliência não adote a abordagem 

integrativa como dispositivo para análise, é possível encontrar trabalhos que abordam os 

aspectos afetivos e cognitivos associados à resiliência empreendedora. Doern (2016) e 

Obschonka, Hahn & Bajwa (2018), por exemplo, traçam a personalidade dos empreendedores 

resilientes a partir de comportamentos afetivos e cognitivos, ou seja, sentimentos e 

pensamentos. Engel, Noordijk, Spoelder & Van Gelderen (2020) interessaram-se em observar 

o enfrentamento aos problemas alicerçado nas emoções e em como estas oferecem trajetórias 

bem-sucedidas após eventos traumáticos.  

Shepherd, Covin & Kuratko (2009) mostram como os sentimentos reforçam a resiliência 

e direcionam o olhar para a identificação de oportunidade. Por outro lado, enfrentamentos 

centrados cognitivamente foram interessantes a autores como Folkman & Moskowitz (2004). 

E, Corner, Singh & Pavlovich  (2017) e Muñoz, Kimmitt, Kibler & Farny (2019) revelam como 

empreendedores alternaram emoções e elementos cognitivos ao lidarem com o fracasso e seguir 

em frente com seus projetos, permitindo um novo começo ou novas oportunidades. Esses são 

sinais que indicam o aumento do interesse dos estudiosos em abordar tais aspectos e propor um 

modelo integrativo.  

A iniciativa de Lee e Wang (2017) trouxe importante contribuição ao campo. Os autores 

examinaram os facilitadores e inibidores do desenvolvimento da resiliência empreendedora e 

iluminaram os aspectos afetivos e cognitivos como aspectos fundamentais para os indivíduos 

se adaptarem às incertezas do negócio. Seu modelo integrativo serve como base para a 

construção de teoria de resiliência empreendedora, que pode ser aplicada em diferentes contexto 

e com diferentes atores sociais.  

A revisão sistemática realizada por Ahmed e colegas (2022) ilustra o fortalecimento da 

abordagem. Além de apresentarem os diferentes entendimentos para o constructo resiliência 

em diferentes escolas, os autores alertam para a natureza do estresse em relação aos domínios 

da vida empreendedora indicando a pertinência dos conceitos de resiliência psicológica, 

estresse, enfrentamento (coping) nos estudos do empreendedorismo.  

Ao final, apresentam um modelo integrativo com fundamentos conceituais sobre o 

processo de construção da resiliência psicológica no empreendedorismo e afirmam a 

necessidade de integrar os aspectos afetivos (emoções, sentimentos) e cognitivos (percepções, 

pensamento, inteligência) para que empreendedores, homens e mulheres, construam resiliência 

para lidar com as adversidades.  

Considerando estes achados, parece claro que há evidências que a abordagem 

integrativa mostra-se competente em avaliar e aprofundar os estudos de resiliência em 

empreendedores. Outra evidência é a raridade de estudos relacionados à resiliência em mulheres 

empreendedoras, principalmente, ao tratá-la pela abordagem integrativa.  

 

4.4 . A abordagem integrativa e a resiliência das mulheres empreendedoras 
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A leitura transversal realizada na literatura permite identificar que a resiliência é 

composta por traços cognitivos e afetivos que atuam, de maneira concomitante, em direção ao 

bom ajustamento de respostas em direção à continuidade do negócio. Todos os aspectos 

pessoais e de experiências aprendidos ao longo da vida – sejam de aspectos emocionais ou 

cognitivos -, são acionados diante de uma adversidade para darem respostas positivas e soluções 

(Haynie e Shepherd, 2011, Fletcher e Sarkar (2013). Essas evidências fortalecem a defesa de 

Baron (2008) em estudar os aspectos de empreendedorismo, a partir dos elementos cognitivos 

e afetivos de forma associada.  

Em se tratando do empreendedorismo feminino, essa abordagem é ainda mais urgente. 

As experiências vivenciadas por empreendedoras integram conhecimentos e habilidades como 

estratégia de enfrentamento para aprender a lidar e a superar as ameaças de estereótipo e 

obstáculo nos negócios (Nassif et al, 2018; Politis, 2005).   

Essa compreensão está de acordo com todas as estratégias de enfrentamento 

identificadas por Morero, Bragagnollo & Santos (2018), bem como, em todas as ocasiões de 

bem-estar psicológico dos empreendedores estudadas por Uy, Foo & Song (2013). E também 

vem ao encontro das quatro proposições de qualidades comportamentais alinhados à resiliência 

propostas por De Vries e Shields (2006): flexibilidade, alta motivação, perseverança e 

otimismo. Desta maneira, considerar a abordagem integrativa nos estudos de resiliência parece 

ser uma metodologia coerente e útil, principalmente, no contexto de empreendedorismo 

feminino.  

A proposta de Baron (2008) leva em consideração sentimentos, afetos e emoções 

advindos da cultura, valores e educação que influenciam fortemente o processamento e 

interpretação das informações úteis para a tomada de decisões. Um exercício que ilustra essa 

proposição pode ser feito com Korber e McNaughton (2017) e Nassif et al. (2018 e 2019). 

Korber e McNaughton (2017) consideram a resiliência empreendedora como uma 

trajetória positiva de longo prazo, pautada em três dimensões essenciais: autoconsciência 

empreendedora, reflexividade e aprendizagem contínua.  Nassif et al. (2018 e 2019),  estudaram 

os comportamentos de superação de empreendedoras sob a abordagem integrativa indicando 

elementos afetivos e cognitivos nas suas estratégias.  

Podemos alinhar ambos estudos ao constatar que as empreendedoras brasileiras são 

conscientes das ameaças que sofrem, oriundas do ambiente de negócios, familiar e de seus 

aspectos emocionais e utilizam, de forma recorrente, mecanismos que se integram às variáveis 

de Korber e McNaughton (2017): em aprendizagem contínua, as mulheres buscam por cursos 

de especialização e de aprimoramento em instituições que as capacitam; em autoconsciência 

empreendedora, elas utilizam suas redes de apoio como recurso cognitivo (por exemplo, o uso 

de homens em negociações comerciais) e emocionais (como controle emocional, jogo de 

cintura e suporte com outras mulheres) para superarem suas limitações (Nassif et al.,2018 e 

2019).   

Para Jennings e Mcdougald (2007), há uma lacuna entre ser resiliente e ter capacidade 

para enfrentar as adversidades. O mecanismo descrito nas pesquisas de Nassif e colegas (2018; 

2019), alinhado à observação da resiliência dessas mulheres, aponta para a minimização dessa 

lacuna. 

Por considerarem a resiliência um comportamento  proativo e dinâmico e persistente ao 

longo do tempo, a proposição conceitual de Korber e McNaughton (2017) parece ser a mais 

alinhada à realidade do empreendedorismo por mulheres e à abordagem integrativa.  

Por fim, a abordagem integrativa mostra-se competente em dar conta de investigar a 

resiliência como um fenômeno complexo (Sippel, Pietrzak, Charney, Mayes & Southwick, 

2015), construído por meio de relações humanas funcionais e emotivas entre mulheres 

empreendedoras e o ambiente social, cultural, econômico e biofísico imediato (Almedom, 
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2015), que desempenham um papel central para compreender como as mulheres enfrentam suas 

dificuldades em contextos adversos  

 

 

 

5. Conclusão e Contribuições 

Os estudos sobre a resiliência têm se tornado uma área emergente e importante para os 

formuladores de políticas públicas, organizacionais, desenvolvimento profissional e entre 

acadêmicos (Korber & McNaughton, 2017, Linnenluecke, 2017;  Williams etal., 2017). Trata-

se de um tema relevante para compreender o comportamento empreendedor relacionado ao 

enfrentamento e a capacidade para superar problemas e situações adversas ou inesperadas, 

conforme citado Blanco & Montes-Botella, (2017).  

Essa pesquisa exploratória traz contribuições teóricas importantes, ao propor um maior 

aprofundamendo nos estudos sobre resiliência entre mulheres empreendedoras. Em primeiro 

lugar, ilumina a problemática do estereótipo como fonte de ameaças que se configuram, não 

apenas como elementos tangíveis do negócio como, também, em aspectos emocionais. E, em 

segundo lugar, e por conta desse primeiro, propõe que estudos sobre resiliência com esse 

público só poderão estar completos se considerarem a indissociabilidade entre cognição e afeto 

inerente ao empreendedorismo por mulheres.   

Para tanto, indica a abordagem integrativa proposta por Baron (2008), como uma 

importante alternativa metodológica porque considera ambas as dimensões como 

interdependentes e complementares, além de oferecer um dispositivo explicativo sobre as 

relações entre ameaças de gênero e a resiliência. 

 Percebe-se que neste ambiente tão adverso, as emoções, sentimentos, afeto, humor e 

paixões podem nortear as decisões das empreendedoras, à medida que produzem pistas sobre 

os caminhos a serem seguidos (Nassif, 2014). Também é possível refletir que políticas públicas 

voltadas para o empreendedorismo por mulheres devem se preocupar com as fontes sociais, 

culturais e regionais e com o combate ao preconceito de estereótipo. Não basta apenas o 

fomento de investimento ou diminuição de burocracias para incentivar o empreendedorismo. É 

míster desenvolver fatores que coíbem as ameaças, dificuldades e obstruções advindas da 

estrutura do patriarcado, ainda presentes na sociedade.  

No campo gerencial, indica que a resiliência relacionada a autoconsciência 

empreendedora, reflexividade e aprendizagem implica em investimentos em  autoconhecimento 

visando o fortalecimento da sua resiliência empreendedora. Esse estudo indica caminhos para 

pesquisas futuras com a verificação empírica sobre os elementos afetivos e cognitivos e 

contribuição dos mesmos na resiliência de empreendedoras, bem como, a intensidade de cada 

um desses elementos durante as etapas do processo empreendedor. Ademais, abre caminho para 

pesquisas que investigam as ações empreendedoras, antes, durante e depois de vivenciarem 

situações adversas tendo, como ponto de interesse, as ameaças referentes ao estereótipo de 

gênero. 
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